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Classes de ativos são grupos de ativos com 

características semelhantes entre si, que se comportam

de forma similar no mercado e que compartilham as 

mesmas regulamentações.

classes de ativos?
O que são

Neste e-book, vamos apresentar, de uma 

forma genérica, os principais ativos de 

renda fixa disponíveis no mercado.

Em breve, lançaremos novos e-books que 

contemplam outras classes.
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Renda fixa é todo tipo de investimento que tem regras

de rendimento definidas antes, ou seja, o investidor já

fica sabendo o prazo e a taxa de rendimento ou o índice

que será usado para valorizar o dinheiro investido.

É como se você estivesse fazendo um empréstimo em

troca de uma rentabilidade. Com menor volatilidade em

comparação à renda variável, a renda fixa é uma

excelente forma de preservar ou aumentar o 

poder de compra do seu capital.

Renda fixa?
O que é 
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Prefixados

Quais sãos os tipos de 
rentabilidade?

Existem basicamente três tipos de 

rentabilidade nos investimentos em renda 

fixa: prefixados, pós-fixados e híbridos. 

Vamos explicar cada uma delas.

A taxa de retorno é definida no momento da aplicação, 
quando os investidores já sabem o retorno até a data de 
vencimento.

Pós-fixados

Os investidores sabem os parâmetros da aplicação, mas 
o retorno será conhecido no vencimento do título. 
Geralmente, o ganho é atrelado ao CDI (Certificado de 
Depósito Interbancário) ou à Selic (taxa básica de 
juros).

Híbridos

Esses ativos são remunerados pela combinação de uma 
taxa prefixada com uma taxa pós-fixada. Por ter uma 
parcela pós-fixada, o investidor só conhece a 
remuneração total dessa aplicação financeira no 
momento de seu vencimento. 
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Entenda marcação a mercado e na curva

Os títulos públicos, emitidos pelo Tesouro Nacional, podem ser contabilizados de 

duas maneiras nas carteiras dos fundos de pensão: na curva ou a mercado. Na 

marcação na curva, a taxa de remuneração do título é definida no momento da 

compra e o valor do título vai sendo estimado dia após dia pela correção da 

taxa contratada. Num gráfico, a linha que mostra a rentabilidade de um título

na curva é contínua. Na marcação a mercado, o valor do título oscila

diariamente, assim como ocorre com ações, podendo valorizar ou desvalorizar

em função das expectativas macroeconômicas. Por isso, neste caso, um gráfico

da marcação a mercado é uma linha cheia de altos e baixos.
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Tesouro Selic

A antiga Letra Financeira do Tesouro (LFT) é um título
pós-fixado, com sua remuneração dada pela variação da 
taxa básica de juros, a Selic. Isso significa que, se a taxa 
Selic aumentar, a rentabilidade da aplicação também
aumenta, e vice-versa.

Tesouro Prefixado

Antiga Letra do Tesouro Nacional (LTN), esse título é 
prefixado, ou seja, no momento da compra você sabe 
quanto irá receber no futuro. É considerado interessante
para quem pode deixar o seu dinheiro render até o 
vencimento do investimento. 

Conheça os Títulos Públicos

Os títulos públicos são emitidos pelo

Tesouro Nacional com o objetivo de 

captar recursos para o financiamento

de atividades e projetos do governo

federal, além de serem utilizados para a 

rolagem de dívidas.

Tipos de Títulos Públicos:
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Tesouro IPCA+

Antiga Nota do Tesouro Nacional – Série B Principal (NTN-B 
Principal), esse título híbrido é composto de uma taxa de juros
prefixada acrescida da variação da inflação (IPCA). Não paga
cupons semestrais.

Tesouro IPCA+ com juros semestrais

Antiga Nota do Tesouro Nacional – Série B (NTN-B) é 
semelhante ao Tesouro IPCA+, mas com cupom semestral. Por 
ter uma parcela do rendimento ligada à inflação, protege o 
poder de compra dos recursos aplicados.

Tesouro Prefixado com juros semestrais

Antiga Nota do Tesouro Nacional – Série F (NTN-F), esse título é 
semelhante ao Tesouro Prefixado, porém paga juros a cada 
semestre (cupons de juros). Por pagar cupons, atrai investidores 
que usam os títulos para complementar a renda.
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CDB

O Certificado de Depósito Bancário (CDB) é um dos mais
tradicionais instrumentos financeiros do mercado. Sua
remuneração pode ser prefixada ou pós-fixada, baseada
em diversos indicadores, como o CDI. 

LCI e LCA

Letras de Crédito Imobiliário e Letras de Crédito do 
Agronegócio são títulos emitidos por bancos e têm em
comum serem isentas de Imposto de Renda (IR). Podem
ser prefixadas, pós-fixadas ou híbridas.

Conheça os Títulos Privados

Emitidos por instituições financeiras e 

empresas com o objetivo de captar

recursos, os títulos de renda fixa

privados oferecem retornos

geralmente maiores do que o título

público, já que também oferecem

mais riscos aos investidores. 

Alguns exemplos de Títulos Privados:

Debêntures

Títulos emitidos por empresas, de capital aberto ou
fechado, para captar recursos. Os investidores que 
adquirem esses papéis passam a receber uma
remuneração. Esses títulos podem ser, em alguns casos, 
conversíveis em ações da empresa.




